
SECRETARIA DE SAÚDE 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ITARANTIM-BA  

Julho - 2021



SECRETARIA DE SAÚDE 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Plano de Contingência 

Municipal para Infecção 

Humana pelo novo 

Coronavírus COVID-19



SECRETARIA DE SAÚDE 

 

 

 
 
 

 

Colaboradores: 
 
 
 

Prefeito 

FÁBIO PEREIRA GUSMÃO 

Secretária Municipal de Saúde 

LORENA LACERDA TIGRE 
 

Coordenação de Atenção Básica 

LUIS AUGUSTO VIANA GUIMARÃES 
 

Coordenação de Vigilância Epidemiológica 

ÉVYLE ARAÚJO GIGANTE 
 

Coordenação de Regulação 

FABIANO PEDROSO LEÃO



SECRETARIA DE SAÚDE 

 

 

 
 

SUMÁRIO 
 
 

APRESENTAÇÃO 

INTRODUÇÃO 

NÍVEIS DE RESPOSTA 

MEDIDAS DE RESPOSTA PARA INFECÇÃO HUMANA PELO NOVO VÍRUS (SARS- 

COVID-2) 

NÍVEL DE RESPOSTA: ALERTA 
 

NÍVEL DE RESPOSTA: PERIGO IMINENTE 
 

NÍVEL DE RESPOSTA: EMERGÊNCIA DE SAÚDE PÚBLICA DE IMPORTÂNCIA 

MUNICIPAL 

REFERÊNCIAS 

ANEXOS



SECRETARIA DE SAÚDE 

 

 

Apresentação 
 

Itarantim é um município brasileiro do estado da Bahia.Foi fundada em 15 de junho de 1946 

como Nova Esperança e posteriormente passou a se chamar Itarantim. É conhecida pela sua 

produção queijo e de cachaça. Sua economia baseia-se na agropecuária, agricultura e 

indústrias. Possui como municípios limítrofes:Macarani, Potiraguá, Maiquinique, Itapetinga, 

Itapebi, Jordânia (MG) e Salto dá Divisa (MG). Distância até a capital 654 km. 

População 
 

População estimada [2019] 19.747 pessoas 

População no último censo [2010] 18.539 pessoas 

Densidade demográfica [2010] 10,27 hab/km² 

Fonte:IBGE/Cidades/2020 

 

Economia 
 

PIB per capita [2017] 12.392,98 R$ 

Percentual das receitas oriundas de fontes 

externas [2015] 

- 

Índice de Desenvolvimento Humano 

Municipal (IDHM) [2010] 

0,610 

Total de receitas realizadas [2017] 39.979,86 R$ (×1000) 

Total de despesas empenhadas [2017] 39.072,83 R$ (×1000) 

Fonte:IBGE/Cidades/2020 

 

Rede Física de Estabelecimentos de Saúde 
 

9748067 CAPS I DE ITARANTIM 

2417464 CENTRO DE SAUDE EZEQUIEL BATISTA 

2417502 UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA ITARANTIM 

2417480 UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA JOAO CESAR FERREIRA DE 

SOUZA 

5546869 USF EDVALSON GONCALVES 

3039536 UNIDADE DE SAUDE DA FAMILIA CAJAZEIRAS 

6722628 SMS ITARANTIM 

2417472 USF DE RIBEIRAO DO SALTO 

2417456 HOSPITAL REGIONAL DE ITARANTIM 

0033723 USF SOLON RICARDO FERNANDES 

0033766 ACADEMIA DE SAUDE DE ITARANTIM 

2417464 CLINICA MUNICIPAL DE REABILITAÇÃO 
Fonte:CNES/DATASUS/2021
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OBJETIVOS 
 

Objetivo Geral 
 

Preparar a resposta rápida e coordenada para enfrentamento do Novo Coronavírus no 

Município de Itarantim-BA. 

Objetivos Específicos 
 

o Coordenar as ações de vigilância epidemiológica, vigilância laboratorial e atenção à saúde 

para enfrentamento da epidemia. 

o Desenvolver estratégias e mecanismos de cooperação entre as áreas técnicas. 
 

o Fortalecer a organização e a infraestrutura do SUS-BA e dos demais níveis de resposta para 

o enfrentamento de situações de emergências de saúde pública do vírus 2019-nCoV. 
 

o Estabelecer estratégias de Comunicação de Risco. 
 

o Reduzir complicações, internações e óbitos, decorrentes das infecções pelo vírus 2019- 

nCoV. 

Introdução 
 

Este documento apresenta o Plano de Contingência Municipal de ITARANTIM-BA para 

Infecção Humana pelo novo Coronavírus (COVID-19) em caso de surto e define o nível de 

resposta e a estrutura de comando correspondente a ser configurada, em cada nível de 

resposta. 

Em 29 de dezembro de 2019, um hospital em Wuhan admitiu quatro pessoas com pneumonia 

e reconheceu que as quatro haviam trabalhado no Mercado Atacadista de Frutos do Mar de 

Huanan, que vende aves vivas, produtos aquáticos e vários tipos de animais selvagens ao 

público. O hospital relatou essa ocorrência ao Centro de Controle de Doenças (CDC-China) e 

os epidemiologistas de campo da China (FETP-China) encontraram pacientes adicionais 

vinculados ao mercado e, em 30 de dezembro, as autoridades de saúde da província de Hubei 

notificaram esse cluster ao CDC da China. 

A partir desse momento uma série de ações foram adotadas, culminando com a ativação no 

dia 22 de janeiro de 2020 do Centro de Operações de Emergência em Saúde Pública (COE- 

COVID-19), do Ministério da Saúde (MS) coordenado pela Secretaria de Vigilância em Saúde 

(SVS), com o objetivo de nortear a atuação do MS na resposta à possível emergência de saúde 

pública, buscando uma atuação coordenada no âmbito do SUS.
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O Brasil adota a ferramenta de classificação de emergência em três níveis, seguindo a mesma 

linha utilizada globalmente na preparação e resposta em todo o mundo. Deste modo, a 

Secretaria de Saúde do Município de Itarantim-BA,adotou várias medidas para controle da 

Infecção Humana pelo novo Coronavírus (COVID-19). Toda medida deve ser proporcional e 

restrita aos riscos vigentes. 

Níveis de resposta 
 

Este plano é composto por três níveis de resposta: Alerta, Perigo Iminente e Emergência em 

Saúde Pública. Cada nível é baseado na avaliação do risco do novo Coronavírus afetar 

ITARANTIM-BA e seu impacto para a saúde pública. Questões importantes são consideradas 

nessa avaliação: 

o Transmissibilidade da doença, como seu modo de transmissão, eficácia da 

transmissão entre reservatórios para humanos ou humano para humano, capacidade 

de sustentar o nível da comunidade e surtos; 

o Propagação geográfica do novo coronavírus (COVID-19) entre humanos, animais, 

como a distribuição global das áreas afetadas, o volume de comércio e viagens entre 

as áreas afetadas e outras unidades federadas; 

o Gravidade clínica da doença, como complicações graves, internações e mortes; 
 

o Vulnerabilidade da população, incluindo imunidade pré-existente, grupos-alvo com 

maiores taxas de ataque ou maior risco de graves doenças; 

o Disponibilidade de medidas preventivas, como vacinas e possíveis tratamentos; e 
 

o Recomendações da Organização Mundial da Saúde e evidências científicas publicadas 

em revistas científicas. 

A Secretaria Municipal de Saúde destaca que, até o momento, fatos e conhecimentos sobre o 

novo coronavírus (COVID-19) disponíveis são limitados. Há muitas incertezas no modo exato 

de transmissão e os possíveis reservatórios. As taxas de letalidade, mortalidade e 

transmissibilidade não são definitivas e estão subestimadas ou superestimadas. As evidências 

epidemiológicas e clínicas ainda estão sendo descrita e a história natural desta doença está 

sendo construída. As informações cruciais para apoiar avaliação dos fatores mencionados, 

como infectividade, transmissibilidade, taxa de complicações, letalidade, mortalidade, serão 

gradualmente disponibilizadas. O risco será avaliado e revisto periodicamente, tendo em vista 

o desenvolvimento de conhecimento científico e situação em evolução, para garantir que o 

nível de resposta seja ativado e as medidas correspondentes sejam adotadas. 
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NÍVEL DE RESPOSTA: ALERTA 

 
O Nível de resposta de Alerta corresponde a uma situação em que o risco de introdução do 

coronavírus (COVID-19) em Itambé seja elevado e não apresente casos suspeitos. Neste nível 

de resposta a estrutura da Vigilancia Epidemiologica Municipal terá a competência de 

detectar, investigar, manejar e notificar casos potencialmente suspeitos da infecção humana 

pelo novo coronavírus. Nesse momento inicial, várias doenças respiratórias comuns poderão 

ser fator de confusão. Para isso, é necessário dispor de todas as definições de caso que 

contemplem situações possíveis, incluindo a definição de caso excluído. Importante salientar 

a todos os serviços que as definições serão suficientemente sensíveis no início e progridem 

para maior especificidade. No entanto, mesmo no início, alguns casos podem não se 

enquadrar na definição adotada. Nessas situações, deve-se avaliar caso a caso, devendo 

prevalecer a conduta clínica local, mesmo que o caso em questão não seja incluído para 

investigação, no primeiro momento. 

NÍVEL DE RESPOSTA: PERIGO IMINENTE 
 

Nível de resposta de Perigo Iminente corresponde a uma situação em que há confirmação de 

caso suspeito, conforme previsto no Capítulo IV, Seção I, Artigo 15 da Lei nº 8.080 de 19 de 

setembro de 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 

saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras 

providências: 

O Município exercerá, em seu âmbito administrativo, as seguintes atribuições: XIII - para 

atendimento de necessidades coletivas, urgentes e transitórias, decorrentes de situações de 

perigo iminente, de calamidade pública ou de irrupção de epidemias, a autoridade 

competente da esfera administrativa correspondente poderá requisitar bens e serviços, tanto 

de pessoas naturais como de jurídicas, sendo-lhes assegurada justa indenização. 

NÍVEL DE RESPOSTA: EMERGÊNCIA DE SAÚDE PÚBLICA DE IMPORTÂNCIA 

MUNICIPAL 

Nível de resposta de Emergência de Saúde Pública de Importância Municipal corresponde a 

uma situação em que há confirmação de transmissão local do primeiro caso de Coronavírus 

(COVID-19), no território de Itarantim-BA, ou reconhecimento de declaração de Emergência 

de Saúde Pública. Esse nível de Emergência está organizado em duas fases. 

Fase de Contenção 
 

Nesta fase a introdução da doença no município é uma questão de tempo. Por isso, todas as 

ações e medidas são adotadas para identificar oportunamente e evitar a dispersão do vírus,
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ou seja, as estratégias devem ser voltadas para evitar que o vírus seja transmitido de pessoa a 

pessoa, de modo sustentado. 

Na fase de contenção, a atenção à saúde possui mais ações do que a vigilância, compra e 

abastecimento de EPIs e definições para a rede de urgência e emergência. Quarentena 

domiciliar para casos leves e Estratégia de monitoramento domiciliar para evitar a ocupação 

de leitos desnecessariamente. 

As atividades de preparação e resposta devem ser revisadas e reforçadas na rede de atenção 

para o adequado atendimento dos casos confirmados, com medidas de proteção adicionais, 

registro das informações para que a vigilância possa consolidar e descrever o perfil da doença 

no Município, bem como enviar à Secretaria de Saúde do Estado. 

O Plano de Contingência devem estar elaborado e publicizado, contendo, dentre outras 

informações, a organização da rede de atenção hospitalar. Toda rede de atenção à saúde do 

SUS deve ser alertada para a atual fase, com o objetivo de maior sensibilização dos 

profissionais de saúde para detecção de casos suspeitos, manejo adequado desses pacientes, 

bem como reforço do uso de EPI. Os estoques dos EPI preconizados também devem ser 

checados e aquisições emergenciais podem ser acionadas, caso necessário. Grau de atividade 

nesta fase por setor: 

Primária em Saúde: + 

Vigilância em Saúde: ++ 

Atenção Especializada em Saúde: +++ 
 

Fase de mitigação 
 

A fase de mitigação tem início a partir do registro de 100 casos positivos do novo coronavirus. 

A partir deste momento, não se realiza o teste de todos os casos, apenas de casos graves. 

As ações e medidas devem ser adotadas para evitar a ocorrência de casos graves e óbitos. 

Assim, medidas de atenção hospitalar para os casos graves e medidas restritivas individuais 

de isolamento e quarentena domiciliar para os casos leves, devem ser adotadas para evitar 

óbitos e o agravamento dos casos. 

Esse fortalecimento da atenção PRIMÁRIA ao paciente deve ocorrer no nível local, com a 

adoção das medidas já estabelecidas nos protocolos de doenças respiratórias. 

Adicionalmente, caso seja evidenciada a possibilidade de superação da capacidade de resposta 

hospitalar para atendimento dos casos graves, adaptação e ampliação de leitos e
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áreas hospitalares e a encaminhamento emergencial para Hospitais com possuem leitos de 

UTI pode ser necessária, com o objetivo de evitar óbitos. 

Grau de atividade nesta fase por setor: 
 

Vigilância em Saúde: + 
 

Atenção Especializada em Saúde: ++ 

Atenção Primária em Saúde: +++ 

Ajustes no nível de resposta 

Em situações epidêmicas, as etapas iniciais da resposta são realizadas com 

base em poucas ou frágeis evidências. A avaliação de riscos nessas 

circunstâncias requer flexibilidade e, possivelmente, erros por precaução. O 

nível de resposta será ajustado adequadamente quando uma melhor 

avaliação de risco puder ser feita à luz de mais informações disponíveis. 

 
 

Medidas de resposta ao novo Coronavírus (COVID-19) 
 

● Vigilância 

● Suporte laboratorial 

● Medidas de controle de infecção 

● Assistência 

● Assistência farmacêutica 

● Vigilância Sanitária - Medidas de saúde em pontos de entrada (passagens de 

fronteiras) 

● Comunicação de risco 

● Gestão 

NÍVEL DE RESPOSTA: ALERTA 
 

INDICADOR: a Infecção Humana pelo Novo Coronavírus (COVID-19) como potencial 

Emergência de Saúde Pública de Importância Internacional , segundo anexo II do 

Regulamento Sanitário Internacional. 

São recomendações:
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Vigilância 
 

Instituir comunicação com a Secretaria Estadual de Saúde, através do Núcleo Itapetinga-BA 

e autoridades de saúde para obter de modo oportuno e preciso, as diretrizes dos 

desdobramentos nacionais. 

Monitorar eventos e rumores na imprensa, redes sociais e junto aos serviços de saúde. Revisar 

as definições de vigilância sistematicamente, diante de novas evidências ou recomendações 

da SESAB/MS/OMS. 

Reforçar a importância da comunicação e notificação imediata de casos suspeitos para 

infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Fortalecer os serviços de saúde para a detecção, notificação, investigação e monitoramento de 

prováveis casos suspeitos para infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19), conforme 

a definição de caso estabelecida, no devido sistema de informação orientado pelo MS. 

Articular com a rede de serviços públicos e privados de atenção à saúde o aprimoramento e a 

detecção de possíveis casos suspeitos nos serviços de saúde. 

Emitir alertas para a Secretaria Estadual de Saúde sobre a situação epidemiológica do 

Município, com orientações para a preparação de resposta, com medidas de prevenção e 

controle para a infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Monitorar o comportamento dos casos de Síndrome Gripal (SG) e Síndrome Respiratória 

Aguda Grave (SRAG), nos sistemas de informação da rede, para permitir avaliação de risco e 

apoiar a tomada de decisão. 

Atualizar a rede de vigilância e atenção à saúde sobre a situação epidemiológica do país e as 

ações de enfrentamento. 

Sensibilizar os profissionais de saúde e população em relação a etiqueta respiratória e higiene 

das mãos. 

Elaborar e promover a capacitação de recursos humanos para a investigação de casos suspeitos 

de infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Elaborar e divulgar materiais de educação em saúde para o trabalhador da saúde.
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Suporte laboratorial 
 

Organizar fluxos para diagnóstico laboratorial de casos suspeitos para a infecção humana pelo 

novo coronavírus (COVID-19), junto a rede laboratorial de referência pactuada na PPI para os 

vírus respiratórios. 

Estabelecer protocolos de diagnóstico para a infecção humana pelo novo coronavírus 

(COVID-19), de acordo com as recomendações do MS/OMS. 

Realizar levantamento de capacidade de resposta para o diagnóstico de infecção humana pelo 

novo coronavírus (COVID-19) nos laboratórios de referência pactuados para o município. 

Monitorar os resultados de diagnóstico laboratorial para infecção humana pelo novo 

coronavírus (COVID-19) e outros vírus respiratórios. 

Estabelecer o fluxo de transporte das amostras do Lacen ao laboratório de referência. 
 

Estimular os serviços privados sobre a adoção dos protocolos laboratoriais da rede pública, 

para os casos suspeitos de infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Medidas de controle de infecção Orientar os serviços de saúde quanto às medidas de 

prevenção e controle de infecção para a infecção pelo novo coronavírus (COVID-19), 

conforme orientações da Anvisa, no link: 

http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271858/Nota+T%C3%A9cnica+n+04- 

2020+GVIMS-GGTES-ANVISA/ab598660-3de4-4f14-8e6f-b9341c196b28. 

Assistência 
 

Promover a organização da rede de atenção para atendimento aos casos de suspeitos do 

novo coronavírus (COVID-19). 

Mobilizar/estimular os responsáveis pelos serviços de saúde, que fazem parte da rede de 

atenção, a elaborarem e ou adotarem protocolos, normas e rotinas para o acolhimento, 

atendimento, medidas de prevenção e controle, entre outros. 

Divulgar a regulação e manejo clínico para casos suspeitos para infecção humana pelo novo 

coronavírus (COVID-19) 

Apoiar e orientar sobre medidas de prevenção e controle para o novo coronavírus (COVID- 

19). 

Estimular a organização da rede de manejo clínico e formular capacitações de trabalhadores 

sobre o fluxo de pacientes suspeitos de infecção humana pelo novo coronavírus (COVID- 

19). 

Orientar o monitoramento de casos do novo coronavírus (COVID-19) nos serviços de saúde.

http://portal.anvisa.gov.br/documents/33852/271858/Nota%2BT%C3%A9cnica%2Bn%2B04-
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Garantir acolhimento, reconhecimento precoce e controle de casos suspeitos para a infecção 

humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Fortalecer junto a Rede de Assistência a Saúde a importância de implementar precauções para 

gotículas/aerossóis em situações especiais no enfrentamento de casos suspeitos de infecção 

humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Realizar levantamento dos insumos e equipamentos médico-hospitalares para atendimento 

de pacientes suspeitos para infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Reforçar a importância da comunicação e notificação imediata de casos suspeitos para 

infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Assistência farmacêutica 
 

Fazer levantamento de medicamentos para o tratamento de infecção humana pelo novo 

coronavírus (COVID-19). 

Garantir estoque estratégico de medicamentos para atendimento sintomático dos pacientes. 
 

Monitorar o estoque de medicamentos no âmbito federal e estadual. Rever e estabelecer 

logística de controle, distribuição e remanejamento, conforme solicitação a demanda. 

Vigilância sanitária - medidas de saúde em pontos de entrada ( passagens de 

fronteiras) 

Elaborar material informativo para orientar os viajantes quanto a prevenção e controle a 

infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Divulgar procedimentos a serem adotados no caso de detecção de casos suspeitos a bordo 

dos meios de transporte ou nos pontos de entrada conforme protocolo da Anvisa. 

Comunicação de risco 
 

Divulgar amplamente os boletins epidemiológicos, protocolos técnicos e informações 

pertinentes prevenção e controle para infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19); 

Divulgar as informações sobre a doença e medidas de prevenção junto à rede de serviços de 

saúde e municípes; 

Divulgar informações para população em geral em relação às medidas de etiqueta 

respiratória e higienização das mãos para o COVID-19;
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Elaboração e divulgação de materiais informativos sobre as medidas de prevenção e controle 

do COVID-19; 

Divulgação de informações do novo coronavírus no portal do município e secretarias do 

governo; 

Monitoramento de redes sociais para esclarecer rumores, boatos e informações equivocadas. 
 

Gestão 
 

Promover ações integradas entre vigilância em saúde e assistência a saúde envolvidos na 

prevenção e controle da infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Sensibilizar a rede de serviços assistenciais públicos e privados sobre o cenário 

epidemiológico da infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Organizar os fluxos e atualizações das informações diárias sobre o COVID-19. 
 

Promover ações de educação em saúde referente à promoção, prevenção e controle da 

infecção humana pelo novo coronavírus (COVID-19). 

Apoiar a divulgação de materiais desenvolvidos pela área técnica (protocolos, manuais, guias, 

notas técnicas). 

 

 
REFERÊNCIAS 
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Eixos Ações Níveis de resposta 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Vigilância em Saúde 

Alerta Perigo Iminente Emergência em 
Saúde Pública 

Instituir comunicação com o ESTADO/SESAB e outras autoridades de 
saúde para alinhamento oportuno de diretrizes nacionais e ou 
internacionais. 

SIM SIM SIM 

Emissão de alertas sobre a situação epidemiológica, com orientações 
para a preparação de resposta, com medidas de prevenção e controle 
para a infecção humana pelo vírus (2019-nCoV), em tempo oportuno; 
elaboração e divulgação de Nota Informativa para população em geral; 
Informes Epidemiológicos para as diversas instâncias de gestão e 
outros estabelecimentos de saúde da rede pública e privada. 

SIM SIM SIM 

Atualizar definições de vigilância e critérios de suspeição, diante de 

novas evidências ou recomendações do MS. 

SIM SIM SIM 

Fortalecer   os   serviços   de saúde   para detecção, notificação, 
investigação e monitoramento de casos suspeitos, prováveis e 
confirmados de infecção pelo vírus 2019-nCoV. 

SIM SIM SIM 

Articulação com gestores e profissionais da rede de serviços públicos, 

filantrópicas e privados de atenção à saúde para detecção de possíveis 

casos suspeitos nos serviços de saúde. 

SIM SIM SIM 

Articulação e realização de reuniões com os setores da Secretaria de 
Saúde do Município, envolvidos no enfrentamento do vírus 2019-nCoV, 
e outros vírus respiratórios de interesse de saúde pública: ASCOM; 
SAMU, Hospital Regional; UBS e Central de Regulação. 

SIM SIM SIM 

Articulação e integração com outros setores, envolvidos no 
enfretamento do vírus 2019-nCoV e outros vírus respiratórios de 
interesse de saúde pública: Conselho Municipal de Saúde; Polícia 
Militar, Defensoria Pública, Secretaria Municipal de Educação e 

Secretarias de Governo do Município. 

SIM SIM SIM 



 

 

 

 
 Divulgar materiais de educação em saúde para o trabalhador da saúde. SIM SIM SIM 

Articulação e realização de reuniões com o Conselho Municipal de 
Saúde e Sociedade civil organizada para envolvimento nas ações de 
prevenção e controle do vírus 2019-nCoV e outros vírus respiratórios 
de interesse de saúde pública. 

SIM SIM SIM 

Realização de Webs palestras para profissionais de saúde, por 

intermédio de Telessaúde.. 

SIM SIM SIM 

Atualização periódica da situação epidemiológica e das recomendações 
para enfrentamento da situação de emergência do vírus 2019-nCoV e 
outros vírus respiratórios de interesse de saúde pública. 

SIM SIM SIM 

Apoio técnico e institucional aos profissionais dos estabelecimentos de 
saúde para enfrentamento do vírus 2019-nCoV e outros vírus 
respiratórios de interesse de saúde pública. 

SIM SIM SIM 

Articulação com Comissões de Controle de Infecção Hospitalar (CCIH) 
para implementação da vigilância epidemiológica dos casos de vírus 
2019- nCoV e outros vírus respiratórios de interesse de saúde pública e 
para implementação das medidas de biossegurança nos 
estabelecimentos de saúde. 

SIM SIM SIM 

Sensibilizar os profissionais de saúde e população em relação a 

etiqueta 

respiratória e higiene das mãos. 

SIM SIM SIM 

Reforçar importância da notificação imediata e investigação de casos 
suspeitos, prováveis, confirmados e de óbitos por Novo Coronavírus 
(2019-nCoV), em articulação da Vigilância de SRAG/Influenza. 

SIM SIM SIM 

Intensificar Vigilância da Síndrome Respiratória Aguda Grave e da 

Síndrome Gripal. 

SIM SIM SIM 

Monitoramento dos casos de Síndrome Gripal (SG) e Síndrome 

Respiratória Aguda Grave (SRAG) para avaliação de risco e apoio à 

tomada de decisão. 

SIM SIM SIM 

Orientação aos serviços de saúde públicos, privado e filantrópicos 
quanto às medidas de prevenção e controle de infecção para o vírus 
(2019-nCoV) e outros vírus respiratórios de interesse de saúde pública. 

SIM SIM SIM 



 

 

 

 
 Monitoramento/acompanhamento* dos casos suspeitos, prováveis e 

ou confirmados em domicílio, sem indicação de internamento 
hospitalar: orientar precauções de transmissão respiratória por 
gotícula e identificação precoce de sinais de agravamento. 

SIM SIM SIM 

Divulgação das recomendações e de protocolos do Manejo Clínico e 
Tratamento do Novo Coronavírus (2019-nCoV), elaborado pelo 
Ministério da Saúde e adotado pela Secretaria de Saúde do Estado 
(SESAB). 

SIM SIM SIM 

Orientar aos laboratórios do município quanto aos critérios de seleção 

das amostras para envio aos laboratórios de referência (LACEN) 

SIM SIM SIM 

Divulgar oportunamente, resultados de diagnóstico laboratorial para 

infecção humana pelo vírus 2019-nCoV e outros vírus respiratórios. 

SIM SIM SIM 

Divulgar e apoiar cumprimento da Lei Estadual nº 13.706/2017, que 
determina a obrigatoriedade da disponibilização de equipamentos 
dispensadores de álcool gel por parte de estabelecimentos comerciais 
que prestam serviços diretamente à população, no território da Bahia. 

SIM SIM SIM 

Monitoramento de rumores sobre ocorrências de casos suspeitos, em 

redes sociais, imprensa e serviços de saúde. 

SIM SIM SIM 

Realizar investigação de casos confirmados de infecção pelo vírus 2019- 

nCoV. 

SIM SIM SIM 

Monitoramento dos Estabelecimentos de Saúde para garantia da 
implementação das medidas de biossegurança e controle de infecção 
(Vigilância Sanitária Municipal). 

SIM SIM SIM 

 
 

Eixos Ações Níveis de resposta 

Alerta Perigo Iminente Emergência em 

Saúde Pública 

Atenção em Saúde Ordenar a rede de atenção para atendimento aos casos de 2019- 

nCoV, de acordo com nível de complexidade apresentada. 

SIM SIM SIM 



 

 

 

 
 Apoiar e orientar sobre medidas de prevenção e controle para o vírus 

2019-n CoV 

SIM SIM SIM 

Implantação ou implementação de protocolo de Manejo Clínico na 

rede de atenção à saúde (primária e secundária). 

SIM SIM SIM 

Implantação/Implementação de Acolhimento com Classificação de 
Risco para atendimento de casos do vírus 2019-n CoV, considerando 
os protocolos de Influenza. 

SIM SIM SIM 

Ação integrada com o sistema de regulação da atenção à saúde, com 
vistas à adequada e oportuna transferência dos pacientes, de acordo 
com o nível de complexidade do caso. 

SIM SIM SIM 

Realização de capacitações para profissionais de saúde em Manejo 
Clínico de Infecção pelo vírus 2019-n CoV e outros vírus respiratórios 
de interesse de saúde pública, com base nas recomendações e 
protocolo da OMS e MS. 

SIM SIM SIM 

Coleta de amostra de secreções respiratórias para exame laboratorial, 

conforme orientação do LACEN-BA. 

SIM SIM SIM 

Implementação de medidas de biossegurança (precaução padrão, de 
contato e respiratória por gotícula) para todos os indivíduos com 
suspeita ou confirmação de infecção pelo vírus 2019-n CoV. 

SIM SIM SIM 

Assegurar uso de precaução padrão, de contato e respiratória por 
gotícula e, preferencialmente, quarto privativo para casos suspeitos e 
ou confirmados de coronavírus, que tenham indicação de 
internamento, conforme protocolo do MS. 

SIM SIM SIM 

Estabelecer como rotina, utilização de equipamentos de proteção 
individual (precaução de contato, respiratório) por trabalhadores(as) e 
usuários(as), de acordo com as normas já estabelecidas 

SIM SIM SIM 

Disponibilização de Equipamentos de Proteção individual (EPI) nos 

serviços de saúde 

SIM SIM SIM 

Implantação/Implementação de medidas de limpeza e processamentos 
de artigos e superfícies, conforme Nota Técnica GVIMS/GGTESANVISA 
Nº4/2020. 

SIM SIM SIM 



 

 

 

 
 Alimentação imediata do Sistema de Informação SIVEP Gripe, de casos 

ou óbitos que se enquadram na definição de SRAG. 

SIM SIM SIM 

Monitoramento dos casos em domicílio, sem indicação de 
internamento hospitalar: orientar precaução padrão (contato e 
transmissão respiratória por gotícula); acompanhamento para 
identificação de possíveis sinais de gravidade. 

SIM SIM SIM 

 
 

Eixos Ações Níveis de resposta 

Alerta Perigo Iminente Emergência em 

Saúde Pública 

Gestão Promover ações integradas entre vigilância em saúde, assistência, 
Anvisa, e outros órgãos envolvidos na prevenção e controle do novo 
coronavírus 

SIM SIM SIM 

Sensibilizar a rede de serviços de atenção à saúde públicos, 
filantrópicos e privados sobre o cenário epidemiológico e o risco de 
introdução do vírus 2019-n CoV. 

SIM SIM SIM 

Monitorar e garantir estoque estratégico de medicamentos, insumos 
e equipamentos de proteção individual para os componentes da rede 
sob gestão Municipal 

SIM SIM SIM 

Apresentar a situação epidemiológica, sempre que necessário, nas 
reuniões de Conselho Municipal de Saúde. 

SIM SIM SIM 

Manter acessível, todos os documentos técnicos (protocolos, 
manuais, guias, notas técnicas) para os profissionais e serviços de 
saúde. 

SIM SIM SIM 

 


